
%ernbro/t979 Série Sistema de Pmduçh Boletim nQ t 67 

SISTEMAS DE PRODUÇAO PARA 

FRANGOS DE CORTE 

EmBRfim VINCULADAS AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
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ceira dia, o diâmetro do clrculo deve ser paulatinamente aumentado; e no décimo dia, de  
vese proceder apenas A quebra dos cantos do gallpáo com o material do clrculo, salvo con- 
dições adversas de clima. 

4.4. Maneja da campânula - regular a altura da campânula, abaixando ou suspen- 
dendaa, respectivamente, observãndmse o comportamento dos pintinhos, que tendem a 
se amontoar ao seu redor, quando sentem frio; ou se amontoar na periferia do clrculo, 
quando sentem calor, O uso da campânula não d w e  ultrapassar a 10 dias. 

4.5. Manejo dos bebedouros - consewar os bebedouros sempre limpos e regular 
sua almra, de acordo com o desenvolvimento das aves, ficando sua boda na al tura do dor- 
so das aves. Quando se optar pelo uso dos bebdau ras tipos pressão e calha, deve-se seguir 
o seguinte esquema: 

- na primeira semana - colocar 1 bebedouro para cada 80 aves; 
- na segunda semana - 1 bebedouro para cada 50 aves. 

A partir do dhcimo dia, ligar o bebedouro tipo calha, retirando paulatinamente os 
bebedouros tipo pressão, até sua total retirada com 15 dias. 

Nas calhas, a altura da lâmina d'ggua não pode ser superior a 0,5 centlrnetro. 

4.6. Manejo dos comedouros - usar os cornedwros tipo bandeja até e fim da segun- 
da semana, sendo que na primeira semana çeri  usado 1 bebedouro para 80 aves e na se- 
gunda, 1 para 50 aves. 

A partir do d k i m  o dia, promwer paulatinamente sua substituição pelo comedouro 
automáitico, atingindo sua total substituição com 15 dias. Devem estar sempre limpos, 
abastecidos e distri bu Fdos uniformemente, 

O comedouro mecanizado deve ter sua altura ajustada ao desenvolvimento das aves, 
tornando como base a altura da dorso. Serão regulados para arracoamento a cada 45 mi- 
nutos, para racão inicial; e a cada 30 minutos, para ração final. 

4.7. Programa de luz - preconiza-se o estabelecimento de um programa de luz 
artificial intermitente, com intenralus de 1 hora de luz e 3 horas de escuro, durante toda a 
noite. 

4.8. Retirada das aves - a "apanha" das aves para o enjaulamento e transporte para 
o abatedouro deve ser feita A noite, após a retirada de todos os equipamentos do galpãu, 
para facilitar o trabalho no seu interior. Exceção se faz para os comedouros automiticos 
de corrente elétrica que não podem ser remwidos ou suspensos. 

A operação de apanha dos frangos deve ser feita com cuidado, para evitar contus&s 
que levam a condenações no abate e conseqüente prejuizo. O caminhão para o transporte 
das aves deve obrigatoriamente ter sido limpo e desinfetado, antes de entrar na granja. 

5. Alimentação e nutrição 

5,l. Manejo da ração - durante as quatro primeiras semanas, usar ração inicial fare- 
lada ou granulada que contenha 23 por cento de protefnia e 3.200 quilocaloriasde energia 
metabolizhel par quilo. A seguir, até o abate, usar a ração final farelada ou granulada 
com TO por cento de protefna e 3.000 quilocalorias de energia rne.ãabolirivel por quilo. 







8. Comedalir@h - a produção deve, obrigatoriamente, estar contratada a um 
abatedamo, a um grupo integrado ou a um ou-tro tipo de grupo assuciativo. 

COEFICIENTES T!!GNICÇ)S DO SISTEMA ~ ? 1  

Lote de 1 5.000 wes 

ESPECIF ICAÇÕES UNIDADE QUANTIDADE 

I. Plantei (pintinhos de 1 dia) 
2. Alimentação 
- Concentrado inicial 
- Coneen trado final 
- Mil h o ou solrgo 

3. Sanidade 
Vacina contra newcastte 
Medicarnen tos e desinfetantes 

4. I nstallaçties e equipamentos 
- Consenrzçãa instalações 
- Consenra~ão equipamentos 

5. M5edeobrai mensalista 
6. Outros 
- Cama 
- Gás 
- Eletricidade 
- TransporteJF Whl  RURAL 

7. Receitas 
- Frangos 
- Esterco 

cab. 

doses 
- 

- 

suficiente 

cab. -cabeça 
kg - quilograma 
% - percentagem 
m3 - lmetro cÚ bico 
kw - qtiilowatt 
H -homem 



CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Este sistema de produção destina-se a produtores que possuem um plante1 de 
10.000 a 30.00Q aves criadas em sistema de cama e uma programwão que permita uma re- 
tirada de 5 lotes por galpão par ano. 

Esses produtores têm a capacidade gerencial e cultural necessária para assimilar e co- 
locar em prática nóvos ensinámenbos técnicos. 

A infra-estrutura existente é formada por galpões localizados corretamente, equipa 
dos com comedouros mecanizados ou mesmo tuhlares, bebedmsas tipo calha ou pendu- 
lar, campânulas e çTrculo de proteção. As instalações ciamplernentams possuem área espe- 
clfica para armazenagem de grãos e equipamentos para o preparo e miçmra da ração. Re- 
comenda-se que o respsnskel pela produção tenha escritório e residsncia próximos das 
instalações. 

O rendimento previsto para este sistema é: idade de abate de 56 dias; peso de abate 
de f ,9 kg; conversão alimentar de  S,3 kg; mortalidade de 3 por cento e densidade de 14 
aves por metro quadrado. 

OPERAÇÕES QUE COMP~EM O SISTEMA 

1. Escolha do local e alinhamento das instalações principais 

2. I nstal ações 
2.1. Instalações principais 
2.2. Instalações complementares 
2.3. Eqw ipamendos e máquinas 

3. Origem das aves 

4. Manejo 
4.1. Recepção dos pintinhos de 1 dia 
4.2. Manejo da cama 
4.3. Manejo do ctrcuIo de proteção 
4.4. Manejo da campânula 
4.5. Manejo dps bebedouros 
4.6. Manejo dos comedouros 
4.7. Retirada das aves 

5. Alimentação e nutrição 
5.1. Manejo da ração 
5.2. Manejo da  rigua 

6. Ficlhas de controle 





i) D!saâncFa entre galpões - para os galpãés com aves de idades diferentes, ECO- 

menda-se um mlnimci de ? 00 metros; para as de aves de idade Única, a distancia 
dwe ser, na mlnirna, o dobro da largura do galpãa. 

2.2. Instalações complernen tares 

a) Depbsito d'agu a - a granja deve possuir resewatbrio de 6gua com divisão interna 
e capacidade mínima de 20.000 litros para cada 10.000 aves. A rede IhidrAulica 
será em PVC com T 12 polegada, 

b) Caixa d'água com capacidade de 250 litros para cada galpão. 
c) 1Furninãção artificial - iluminar o galpão com Ianipadas de 30 watts, uma para 

cada 20 metros quadrados, dispostas a 3 metrm de altura. As lâmpadas dwem re- 
ceber pratos refletoms e ser distribuidas de modo a permitir urna luminosidade 
uniforme. 

d) FB brica e depósito de ração - deve ser i prova de roedores, bem ventilado, di- 
mensionãdo para abrigar todo equipamento indispensável ao preparo de ração e 
sewir de depbsito de concentrado para um máximo de 1 5 dias e ração misturada 
para 2 dias. 

e) Arrnar4rn - constmldo anexo A f6brica de ração, tem capacidade m fnima de es- 
taear 2.000 saem e apresenta-se com todas as especificaç6es para o acondiciona- 
mento e p~servação correta da milho. Fazer a armazenagem em sacaria ou a gra- 
nel. 

f) Escritbria com alrnaxarife - dwer5 ter área eampablvel com o volume de produ- 
ção e negkim da empresa. 

g) Fossa para descarte das aves mortas - Tocalixada longe das instalaçcics principais 
e em nlvel inferior ao lençol fre5tico. A dimensão recomendada 6 de 1 rnetro de 
diâmetro e 4 metros de profundidade com laje. 

h )  Tanque - em tamanha que permita a lavagem e desinfeqão dos equipamentos 
dos galp6es. 

i) Caça de morada - localizar a residgncia do encarregado prbxirna 3 granja e dwi- 
damente isolada das instalaçães. 

j) Rede de esgoto dos galpões - canalizada em tubulação fechada, abrindose em 
curso d'água, represas ou a c6u aberto a um m fnimo de 20 meitros dos galpões. 

2,3. Equipamentos e m4quinas 

a) Carnpânulas e circulos de proteção: 
- Carnpânulas a g . 8 ~  ou elétricas com capacidade para 500 pintos. 
- Circulos de proteção: em material flexlvel, de preferência eucatex, em chapas de 

50 centímetros de altura e armados com uni diâmetro inicial de 3 rnetros. 
b) Cornedouros 
- Ccirnedouros tipo bandeja, nas dimensões de 50 x 30 x 5 eentirnetros, são assim 

utilisadcis: 
. primeira semana - 'i para &O pintos; 
. segunda semana - 1 para 50 pintos. 

- Comedouros tubulares - com capacidade para 75 kg de ração e 30 aves cada. 
- Comedouros mecanizados lineares - distribuldos dentro do galpãa, de forma a 

permitir um espaço de 5 centlmetros por ave, levandose em conta o acesso dos 
dois lados do comedouro. 





tir do terceiro dia, aumentar pau latinamente o diame tro do c freulo, abrindeo totalmente 
até o décimo dia, quando as folhas docfrculo quebram os cantas do galpão. 

44. Manejo da campânula - antes da chegada d a  pintinhos, testar a campSnula e 
corrigir eventuais defeitos, deixando-a ligada 3 a 2 horas antes da distribuição dos pintos 
no çIrcula. Regular a sua altura, observando-se s comportamento dos pintinhos, que ten- 
dem a se amontoar ao seu redor, quando sentem frio; ou se amontoar na periferia da elr- 
çulo, quando sentem calar. O uso da çarnpânula não dwe ultrapassar a TO dias. 

4.5. Manejo dos bebedouros - a alhira dos bebedouros deve ser regulada semanal- 
mente em n Fvel do dorso das aves Verificar o seu funcionamento e lirnpd-Ias freqYenw 
mente. 

No case de se usar bebedouros tipo pressão e calha, obseniar o seguinte esquema de 
manejo: 

- Na primeira semana - usa-se 1 bebedouro tipo pressão para 80 aves; 
- Na segunda semana - t para 50 aves. 

A partir do décimo dia, ligar o bebedouro tipo calha e, paulatinamente, retirar os ti- 
po pressão, completando sua retirada no décimo quinto dia. 

Com freqüência, limpar a calha s regular a sua altura de acordo com o dano das 
aves. 

4.6. Manejo dos comedouros - recomenda-se o uso dos comedouros tipo bandeja 
até o fim da segunda semana, sendo que na primeira semana ser& usado 1 bebedouro para 
80 aves e na segunda, 1 para 50 aves. 

A partir do décimo dia, iniciar sua substituição pelos cornedouros tuhlares ou me- 
cânicos e regular a altura dos mesmos. semanalmente, em nfuel do dorso das aves. 

Nos comedouros tubulares, deve-se preocupar ç m  o nivelarnento do prato e o ex- 
cwço de rwãa Manejar os comedwroç mec3nicas, seguindese a orientação do fabricante. 

4.7. Retirada das aves - para a "apanha" dos frangos para o abate remwer todo o 
equipamento do galpão, a fim de facilitar o trabalha e evitar o surgimenta de l e s k s  nas 
aves. A retirada 6 feita ZI noite, utilizandase engradados de pl&stico ou de madeira para o 
tranworte. 

5. Alimenta* e nutrigo 

5.1. Manejo da ração - ai mistura de milho e concentrados serh realizada na pr6pria 
granja, de acordo com as recomendaçh do fabricante. O milho deve &r umidade de I 2  
por cento com o-m lnirno de impurezas possfvel. A ração, apbs preparada, deve apresentar 
uma granulornetria homogênea e ser fornecida 5 vontade. 

5,2. Manejo da 6gua - a Sgua tem que ser potável. Dependendo de sua origem, deve 
ser fif trada e receber tratamento qufmico. 

Lavar as caixas e dep6sitcis, no mfnimo, duas vezes ao ano. 

Periodicamente, fazer an8llsé química da água. 



6. Fkhm da e9ntmk - cada l o ~  deve ser aempmhadol pw anota$es que pemi- 
tam uma anglise conthbil a técnica, tais como: 

- nbmró de aves no lote; 
- data de nascimento das aves; 
- proced6nicia; 
- consumo digno de ração; 
- número de aves rnwtãs diariamem; 
- calsndArio de vacinqães; 
- ocorrêmias diirias no plantel; 
- peso final das aves; 
- cblcullo de conversão alimentar = kg ração consumida 

kg peso vivo 

- taxa de mortalidade em percentagem: (%) monalidade mo aves morta x 100 
~ P a v e s  do lote 

a) Adquirir pintos de 1 dia, vacinadas contra a3 doenças de Marek e Bouk mihria. 
b) Vacinar as aves contra a doença de Newwda: 
- primeira vacinação de 7 a 12 dias de idade, aplicáda par via nasal, aular ou h- 

I-nasal. - segunda vàeinação de 30 a 35 dias, apl-icda via bgua de bebida ou por *'spray*'. 
Para aplicação via $gua de b b r ,  usar dgua potável sem qualquer tratamento qiu f- 
rn i c a  
Para cada 1 .O00 d e s  de vacina, diluir 20 Iitra d'hwa, 50 gramas de leite em p6 
desnatado e gelo. Distribuir nos bebedouros logo pela manhã, ap6s uma dieta hF 
drica de 3 horas. Em caso de aplicação por '"pray", recomenda-se o controle de 
um mlrdieeveterinãtio. 

C) Doénça crdnica respiratlbriã {DCRI - as práticas de manejo recomendadas neste 
sistema cmstitlim-se num controle efetivo. 

d) Coccidiose - usar um coccidicida na raçk. 

a) DesinfecCão das instalwh e eqwipamentos - lavar e desinfetar os equipamentos 
com produtos comerciais A b m  de iodo, cI'oro e outros. 
Ensacar e retirar a cama para fora do galpão, em sewlda, varrer todo o piso, pa&. 
SBT a vassoura de fogo, lavar com 5gua em jato farte, desinfetar e fechd-10. Evitar 
o uso da vassoura de fogo em material plástica ou galvanizado, O Pntewalo de 
um do galpão dwe *r em media de 1 O dias, SubJtktuir os desinfetantes por outra 
baws, em processo de rodlxio, w i t a n d w  a criação de gemes resistentes. 

b) Pedilúvio - $30 recomendadas na entrada da granja e porta dw galpões, 
C)  A granja deve dispor de medidas de segurança sanit4ria para sua equipe de tram 

dares e os wmhiafs casos de visitas. 
Devese ter um tratador para cada galpão. 

d) Jogar as ave mortas na fossa Gptica. 



eb Recomenda-se o uso de drogas anti-stms antes e depds das vaein&h, 

8. Comercialixaçih - recõrnenda-se a existência de uma estrutura aSsoçiativista en- 
tre os produtores de uma mesma região, buscando, assim, melhor estrutura de 
comercialiração com reflexos positivos no aumento da renda liquida da explora- 
ção. 

COEFIClENTES TI!CNIGOS DO SISTEMA ~ ? 2  

tome de t Q0001 aves. 

- - - 

UNIDADE QUANTIDADE 

I .  Plante1 (pintinhos de 1 dia) 
2. Alimentação 
- Concentrado inicial 
- Concentrado final 
- Milho 

3. Sanidade 
Vacina contra Newcastie 
Medicamentos e desinfetantes 

4. Instalações e equipamentos 
Conse wação instalaq6es 
Conservação equipamentos 

5. Mãode-obra: mensalista 
6. Outros 
- Cama 
- G ~ s  
- Eletricidade 
- Transporte/F.WN R YRB1 

7. Receitas 
- Frangos 
- Esterco 

eab, 

2ao0a 
suficiente 

cab* -cabeça 
kg - quilograma 
% -percentagem 
m3 -nnetrç,cfibico 
kw -quilowatt 
H -Homem 





16. Fichas de controle 

7. Aspectos sanitários 
7. I .  Medidas especfficas 
7.2. Medidas gerais 

1. Escolha do local e alinhamento das instalaç8ei principais - o local para irnplant+ 
ção dos gal pões deve ser de f h i l  acesso a veCculoç pesados, permitir um bom Isdamento e 
estar suficienternenre afastado de rodorias, povoamento ou setor industrial. 

Preferir as terrenos de meia-encosta, protegidos de ventos fortes, evi tand~çe os ter- 
rena baixos. 

Os galpões derem ser alinhados no sentido leste-oeste. 

2,l. Instalaq6es principais (galpões para frangos) - o volume rn inirno de producão 6 
de 1.000 aves por lote, eonstituindese em um galpgo de 71,s metros quadrados, com 
uma densidade de 14 aves por metrri quadrado, durante todo o ano. E, o volume máximo 
de produção previsto neste sistema B de 10.000 aves. 

Medidas preconizadas para galpões: 

a) Pb-direito 
- 2,80 metros para galpão de 8 metros de largura; 
- 3,010 metros para galpão de 10 metras de largura; 
- 3,20 rnetras para galpão de 12 rnetroç de largura. 
b) A cobertura dos galpões deve ser feita com te1 has d e  fibro-amianto ou de barra 

{francesa). 
C) Paredes frontais - nas regices frias, devem ser fechadas até a telhado e; nas re- 

giões mais quentes, recomendase a uso de tela nas mesmas dirnensaes das pare- 
des laterais. 

d) Lanternirn - abertura equivalente a TO por cento da largura do galpão e o '"pon- 
ta" de 20 a 30 centimetros, 

e) Paredes laterais - mureta em alvenaria de 25 a 40  centímetros de altura, compie- 
mentada at6 o telhadocom tela de malha de 1 polegada e fio 16. 

f) Beiral - de 1,50 a 1,80 metro. 
g) Piso - em concreto mais ou menos liso, com 1 por cento de declive no sentida 

longitudinal do galpão, nivelado 20 centimetros acima do nFvet do terreno. 
h) Passeio lateral - em todo o comprirnen~o do galpzo; cwn 80 centlrnetros de lar- 

gura e i;nclinwão para fora de 3 por cento. 
i] Divisões internas - para no máximo 2.500 aves e com altura de 1,5 metro, de 

pre;efer6ncia, mhveis. 
i) Distâncias entre galpões - para os galpõles com aves de idades diferentes, reço 

menda-se um m f n f m o  de 100 metros; para os de weç de idade Única, o espaço 
deve ser, no mlnirno, o dobra da largura do galpão. 





e) Cortinas nas paredes laterais, de 2 metros de altura, colocadas presas 3 mureta. 
Pode-se usar sacos costurados uns aos outros, gano au malha de plhtics. 

f )  Outros equipamentos 
- um lança-chamas; 
- pulverizador costal; 
- ancinho; 
- baldes de plhstieo ou metal. 

Origem d u  aves - adquirir linhagens comerciais de comprwada perfonnance, em 
incwbatórios idbneçiç. 

Estabelecer entre a granja ie s incubtbrio um plano de entrega de pintinhos de I dia 
conjugado com a programação do abatedouro. 

4. Manejo 

4.1. Recepção dos pintinhos de 1 dia - para a recepção dos pintinhos, o galpão de- 
ver6 estar devidamente limpo, desinfetado, com a cama preparada, e as c~rculos montados 
sobre um forro de papel de sacaria ou jornal, as bebdouroç e comedouruç distribwfdos 
nas quantidades certas e alternados. Adicionar 4 por cento de açiíilear A Agua. Testar as 
campânulas cerca de 24 horas antes. Durante o primeiro dia, serd fornecido apenas fub6,2 
horas apifis a soltura dos pintos, 

4.2. Manejo da cama - usar sabuga de milho, cepilho, palha de arroz, fardo de tri- 
go, capim-napier, casca de cafis, bagaço de cana seca. 

Preparar a cama com altura rn lnima de 5 centirnetres e m6xirna de 10 centfmetros; 
substihliC-la a cada I ote. 

4.3. Manejo do cfrculo de proteção - recomenda-se usar o círculo de proteção a d  o 
dbcirno dia, sendo que a partir do terceiro dia o seu diâmetro deve ser aberto pauletina- 
mente, A começar do dbcimo dia, quebrar os cantos de! galpio com as folhas do crrculo 
até completar duas semanas. 

Nos dois primeiros dias, forrar o piso interna do clrcula com papel. 

4.4. Manejo da campinula - em regiões mais frias, usá-la at4 o décimo dia. Para re- 
gular a altura da campânula, observar s comportamento dos pintinhos, que tendem a se 
amontoar ao seu redor, quando sentem frio; ou se amontoar na periferia, quando sentem 
calor. O usa da campânula não deve ultrapassar a 10 dias. 

4.5. Manejo dos bebedouros - na primeira remana. usa-tos na propo~ão de 1 para 
cada lote de 80 pintos e na segunda semana, na proporção de 1 para 50 pintos. A partir 
do décimo dia, ligar o bebedouro calha e retirar, pouco a pouco. os bebedouros tipo preso 
são, atingindo no décimo quinto dia sua total substituição. 

Trocar a água dos bebedouros de pressão 3 a 4 vezes aa dia, quando os mesmos se- 
r30 lavados. Limpar as bebedouros pendulares diariamente. 





- Modo de aplicaçZo da vacina: 
. via  nasal, via -lar au via blo-nasal - instilar duas gotas em cada narina w 
em cada olho w ainda em uma narina e um olha 

, via oral, administrada atravbs da %gua de bebida. 
Para cada 1.000 doses de vacina, diluir em 20 litros de 4gua 50 gramas de leite 
em p6 desnatado e gele. 
Usar aigua potável e livre de qualquer tratamento qufmiea. 
Deixar as aves sem água nos kbedouros cerca de 3 horas antes de se administrar 
a vacina Fazer a vacinwâo nos peridos mais frescos do dia. 

c) Verninose - na ocorrência, usar um venmifugo ministrado na ra$s. 
d) Doença cr6nica respiratbria {DCR). - as medidas de manejo preconizados neste 

sistema constituem-se num controle efetivo. 
e) Cwcidiose - usar constantemente um coccidicida na r ~ ã o .  

7.2. Medidas gerais 

a) Desinfecção das instalaçks e equipamentos - apbs a total retirada das aves, todo 
equipamento do galpãa deve ser recolhido. 
A limpeza k feita atravgs da imerção dos equipamentos em tanques com soluçlões 
desinfemnaes i base de fenol, formo1 ou outros 
A cama deve ser amontoada, ensacada e retirada bem longe de galpão. A se- 
guir, varrer todo o pisa, passar o lançachmas no pisa, paredes, telas e telhado, 
lavando posteriormente com água, de preferência, em jato farte. 
O galpão será ainda desinfetada, com uma solução Li base de feno!, formal ou io- 
do. 
Retornar com todo o equipamento para a galpão, para ser fechado por 8 dias 
quando deverá receber ri próximo lote= 

8. Cornercialização - recomenda-se a existência de uma estrutura assmiativista en- 
tre produtores de uma mesma regiao, busírando, assim, melhor estnimra de comercialisa- 
ção com reflexos positivos no aumento da renda líquida da explor;ição. 





1. T~CNICOS DE PESQUISA 

Ana Tereza Viana de Souza 
Elair Rotxrto de Matos 
Emilio Elias Mouchereck Filho 
Flávio Linhares 
H4lio Tebfilo de Souza 
Joç6 Alberto Mendes 
J ú d  Brandão Fonseca 
José Costa Neto 
Jose Samuel Ckar  
Mendelssohn de Vasconcellos 
Paulo Rubens Soares 

2, TÉCNICOS D A  ATER 

Benedito Feliciano Pinheiro 
Carlos Alberto Cantalha Fonseca 
Carlas Eduardo Junqueira Fonseca 
Edson Travasses de Moraes 
Eros da Silva Neto 
Expedito Jos4 Pinto 
Evandró de Abreu Fernandes 
Marilia Martha Ferreira 
Marino do Couto Moraes 
Paulo Afonso Barbosa Lourenço 
Pedra Antcilnio Rossa dos Passos 
Pedro Menezes 

3. PRODUTORES RURAIS 

Cleber de Minas Monteiro 
Celso Bemardes de Souza 
CI o v  is Wernec k 
Dirceu de Oliveira Villela 
Joaquim Rodrigues 
Jose Barreta Alves 
Jose Maria Gouveia Vargas 
Luiz Eduardo Costa 
Manuel José Moreira dos Santos 
Marcos Rennb Múreira 
Paulo José Gontalves 
Paulo L. Ferreira 
R ivadávia de Rezende 

Secretaria da Agricultura - Belo Horizonte 
Secretaria da Agricultura - Belo Horizon* 
EPAMIG - Belo Horizonte 
EPAMIG - Pitangui 
EPAMIG - Leopoldina 
E PAM I G - Carn buqu ira 
UãV - Viçosa 
MinistBrio da Agricultura - Belo Horizonte 
EMBRARA - Lavras 
Secretaria da Agricultura - Belo Horizonte 
UFV - Viçosa 

EMATER - Visconde do Rio Branco 
EMATER - Leopoldina 
EM ATE R - Pousa Alegre 
EMATER - Belo Horizonte 
E MAT E R - Governador Vail adares 
EMATER - Qivin~polis 
EMATER - Belo Horizonte 
EMATER - Belo Horizonte 
EMATER - Lavras 
EMATER - Barbacena 
E MATE R - Astolfo Dutra 
EMATER - Divinbpolis 

Santo Antônio do Monte 
CongonhaY 
Visconde do Rio Branco 
Belo Horizonte 
Divinópol is 
Visconde do Rio Branco 
Lecipoldina 
Astolfo Dutra 
Astolfo Dutra 
Santa R ita da Sapucal 
Divin6polis 
Belo Horizonte 
Barbacena 






